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O Museu Municipal Nestor de Sousa encontra-se instalado numa parte de uma antiga casa de habitação urbana situada na 
Rua D. Maria do Rosário, no centro da Vila de Nordeste.
Criado em 1989 pelo historiador Nestor de Sousa, no âmbito das comemorações do 475º aniversário da fundação do 
concelho de Nordeste, apresenta uma coleção de cariz etnográfico subdividida em diversos núcleos que ajudam a 
compreender a história deste concelho e os modos de vida da população. Tem o intuito de contar a história do Nordeste 
através de vários objetos que preservam as memórias deste povo e nos transportam para os hábitos, tradições, crenças, 
cultos e vivências do quotidiano rural de antigamente. 
Este museu expressa a vida de um povo que, fruto do isolamento extremo a que este território esteve exposto desde o 
povoamento (século XV), vivenciou um percurso repleto dificuldades que marcaram de forma inequívoca os hábitos e as 
tradições locais. Aqui podem ser encontrados objetos utilizados na lavoura, na pecuária, nas lidas domésticas e na devoção 
religiosa, com especial enfoque para a cozinha tradicional açoriana, a olaria e a tecelagem.  Tem também um núcleo sobre as 
antigas escolas primárias do Plano dos Centenários (1950-1968), incluindo mobiliário e material didático, assim como uma 
oficina de sapateiro do século XX.
Para assinalar o Dia Internacional dos Museus, foram escolhidas 20 peças representativas da história do Nordeste que, no 
seu conjunto, expressam um percurso com mais de 500 anos de permanência na ponta "nordeste" da ilha de São Miguel. 
Uma peça por dia e uma história por peça, resultam numa sequência de saberes perpetuados ao longo dos anos que, agora, 
partilhamos com os nossos visitantes ao longo dos 20 dias úteis deste mês de maio de 2021. 
Em maio, venha visitar o Nordeste e conheça o Museu Municipal Nestor de Sousa.
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A Vila de Nordeste é uma das localidades mais antigas dos Açores, com origem 
nos tempos do povoamento, possivelmente na segunda metade do século XV. 
A Carta Régia de D. Manuel I, que eleva o lugar do Nordeste ao estatuto de 
"villa", datada de 18/07/1514, veio destacar este pequeno território no contexto 
português, com a criação do concelho e com a atribuição de autonomia em 
relação a Vila Franca do Campo.
O novo concelho recebeu o nome pelo qual esta zona da ilha era conhecida: 
Nordeste, alusivo ao ponto cardeal onde se situa, com sede na Vila de Nordeste 
e termo em Nordestinho. Abrangia o território que se estendia desde o Lombo 
Gordo até à Ribeira Despe-te Que Suas, contando então com 60 moradores.

FUNDAÇÃO DO CONCELHO
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A fé e a religião tiveram (e têm) um papel muito importante na sociedade 
Nordestense.
O processo de povoamento foi muito difícil e fez desenvolver nos habitantes 
locais um sentido de religiosidade fervoroso e inabalável.
A fé trouxe conforto às populações que viviam apavoradas com as catástrofes 
naturais e tornou-se numa forma de enfrentar o medo do desconhecido. Daí 
surgiram lendas, romarias e cultos que marcaram de forma inequívoca a 
cultura e as tradições do povo Nordestense.
Destaca-se a Coroa do Espírito Santo em representação das festividades que 
unem todo o povo açoriano através de um sentimento comum de solidariedade 
e partilha, incrementado pela fé e motivado pelo medo do desconhecido.  
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As romarias que se realizam anualmente na ilha de São Miguel são uma 
tradição com quase 500 anos de história, associadas ao terramoto de 1522 
que causou grande pavor entre os micaelenses.
O cataclismo devastou a capital da ilha, Vila Franca do Campo, e foi visto 
como (mais) um "castigo divino", no seguimento do qual os homens se organi-
zaram e prometeram cumprir anualmente – durante 8 dias da Quaresma – a 
penitência de percorrer todos os templos da ilha onde fosse venerada Nossa 
Senhora ou onde estivesse o Santíssimo Sacramento, cantando e rezando em 
homenagem a Nossa Senhora do Rosário, pedindo-lhe para interceder junto 
de Deus em proteção do povo. Este movimento de fé encontra-se representa-
do no museu pelo Terço usado pelos Romeiros nas suas orações.

ROMARIAS QUARESMAIS
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No Nordeste, a devoção a Nossa Senhora, protetora dos fiéis e que intercede 
perante Deus em defesa do povo, encontra o seu expoente máximo nas lendas 
de Nossa Senhora do Pranto. 
O sismo de 1522 originou um enorme deslizamento de terra que destruiu quase 
por completo Vila Franca do Campo. No ano seguinte surgiu um surto de peste 
negra que se alastrou pela ilha e que ameaçou chegar ao Nordeste. 
Segundo a lenda, em 1523 um vaqueiro avistou Nossa Senhora que prometeu 
proteger a população local da peste se fosse edificada uma ermida em honra 
de Senhora do Pranto, no local por Ela indicado. 
A ermida foi edificada e a peste negra não chegou ao Nordeste. Até hoje este é 
um lugar de grande devoção.

LENDAS DE 
NOSSA SENHORA DO PRANTO
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O desenvolvimento agrícola do Nordeste foi repleto de dificuldades devido à 
orografia dos terrenos que, apesar de férteis, não foram fáceis de arrotear. 
Desde cedo estas terras despertaram a atenção dos povoadores pela abun-
dante produção de trigo, que se tornou numa das principais fontes de receita 
de um povo que vivia das atividades agrícolas e pecuárias como modo de 
subsistência e que se tornaram no principal sustento da economia familiar.
Ao longo dos séculos, apesar da pobreza da população, os terrenos férteis do 
Nordeste permitiam subsistir com os produtos da terra: o trigo, o milho, a 
batata-doce e a «batata da terra».
Os instrumentos utilizados para trabalhar a terra eram feitos manualmente, 
tal como a foice, usada para cortar as silvas ou para ceifar o trigo.

ATIVIDADE AGRÍCOLA
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No século XVII foi introduzida a cultura do milho maís no arquipélago, que se 
adaptou facilmente ao clima açoriano. Após uma fase de adaptação ao sabor 
do novo alimento, passou a ser o cereal dominante e tornou-se numa 
componente essencial da alimentação nordestense.
A produção do milho aumentou no século XVIII, melhorando as condições de 
alimentação da população e no início do século seguinte estabeleceu-se como 
a maior produção do concelho. 
Testemunho disso são as dezenas de moinhos de água que, na segunda 
metade do século XX, ainda se encontravam em funcionamento neste concelho 
para produção de farinha.
Em casa usava-se a pedra de debulho e os moinhos manuais para fazer farinha 
em pequenas quantidades.

PRODUÇÃO DE MILHO
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Antigamente os cereais eram medidos com "maquias" ou "quartas", pequenas 
caixas de madeira cuja unidade de medida correspondia à capacidade 
produtiva dos terrenos: um "alqueire" corresponde a quatro "quartas" e uma 
"quarta" corresponde a quatro "maquias".
 Normalmente um alqueire de terreno era a área que se semeava com um 
"alqueire" de sementes; uma "quarta de terra" era a área semeada com uma 
"quarta" de sementes.

MEDIDAS DOS CEREAIS

D
IA IN

TER
N

AC
IO

N
AL D

O
S M

U
SEU

S
18 D

E M
AIO

 D
E 2021

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB



PR
AT

O
 E

 T
IG

EL
A

2021.

Ao longo dos séculos, apesar da pobreza da população, os terrenos férteis do 
Nordeste permitiam subsistir com os produtos da terra: o trigo, o milho, a 
batata-doce e a "batata da terra". 
A pecuária surge como complemento à subsistência familiar, através da criação 
de galinhas e porcos nos terrenos adjacentes às casas. Das matanças 
retiravam os produtos que lhes permitiam variar a alimentação: toucinho, 
enchidos, carnes, etc…
A sopa era comida em tigelas cerâmicas de "Loiça de Figueira" e as morcelas 
eram comidas nos pratos rasos.

ALIMENTAÇÃO
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Os porcos eram criados para assegurar o sustento das famílias e, por norma, 
eram abrigados em currais de pedra junto às casas.
A matança englobava um conjunto de tarefas desde o abate, corte das peças, 
confeção dos enchidos e salga das carnes.
Decorria perto do local de criação, próximo da casa, e reunia familiares e 
vizinhos numa grande azáfama e convívio em espírito de festa e entreajuda.
As raspadeiras aqui apresentadas eram usadas para raspar a pele do porco 
depois de queimados os pelos.

MATANÇA DO PORCO
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A carne de porco, como os torresmos, era conservada em sal, em "salgadeiras" 
ou "balsas" de barro cozido (da olaria de Vila Franca do Campo) tapadas por 
folhas de conteira ou de inhame, ou com uma tampa de madeira.
A "salmoura" era aproveitada para guardar os "chouriços de bofe" ou "chouriço 
mouro".
Por outro lado, o "pote" ou "caçarola" era um recipiente de barro que servia para 
guardar as morcelas.
O "boião de figueira" é grande pote de barro vidrado e pintado, usado para 
guardar a banha ou a manteiga e para temperar as carnes. A banha ficava com 
o sabor das carnes e dava sabor ao "fervedouro" (sopa tradicional muito 
apreciada no Nordeste).

ARMAZENAMENTO
DAS CARNES
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O sistema "forno/lar", que tanto caracteriza a cozinha açoriana, é o espaço 
debaixo da chaminé por onde se faz a exaustão do fumo, normalmente provido 
com uma bancada, a "amassaria", sobre a qual se acende o lume para cozinhar 
e onde se preparam os alimentos. Por aqui se acede também à "boca" do forno 
de cozer o pão.
A "sertã" é uma peça de barro cozido que era utilizada para cozinhar sobre o 
fogo do "lar". 
O tradicional "bolo da sertã" é feito com uma mistura de farinhas de milho e 
trigo, e cozinhado numa "sertã" de barro sobre lume quente. Também era usada 
para fritar peixe e outros alimentos.
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Aproveitando o lume do "lar", a água era aquecida numa chaleira de ferro 
fundido, colocada sobre uma "trempe" de ferro, que depois era utilizada tanto 
nos cozinhados como para lavar a loiça ou para a higiene pessoal.
As panelas de três pés, em ferro fundido, eram muito utilizadas nas cozinhas 
antigas. Colocadas em cima de uma "trempe", sobre o lume do "lar", aqui eram 
confecionadas as sopas, como é o caso do "fervedouro". Depois de aquecida a 
água, a carne e o chouriço eram colocados na panela para cozer.

COZINHAR AS CARNES
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Uma vez que as casas eram desprovidas de água canalizada, as lidas diárias 
reservavam sempre algum tempo para ir buscar água à fonte.
A talha de barro era um recipiente pequeno e fácil de transportar usado para 
trazer a água desde os fontanários até casa. Por norma, essa tarefa era 
incutida às raparigas novas.
Em casa, a água era armazenada num talhão de barro que se encontrava na 
cozinha. Dele se retirava a água para beber, confecionar alimentos ou para a 
higiene pessoal das famílias. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
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Já no século XVI o historiador Gaspar Frutuoso atesta a boa qualidade das 
terras do Nordeste para a produção agrícola, contudo, não deixa de assinalar 
que é uma terra "estéril de vinho".
A ausência de relatos sobre a produção vinícola no concelho faz adivinhar que o 
vinho que se bebia à mesa viria de outras paragens do arquipélago ou que 
fosse produzido em pequenas unidades familiares para consumo privado.
O "canjirão" é um jarro de barro pintado, usado para servir vinho doce ou água.
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Depois de um dia inteiro dedicado às lides agrícolas, a higiene era feita em 
casa, em "selhas" de madeira ou barro. 
O rosto e as mãos eram lavados com a ajuda de um jarro para a água e de uma 
bacia cerâmica que normalmente permaneciam nos quartos pois as casas não 
tinham instalações sanitárias.

HIGIENE DIÁRIA
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A eletricidade só chegou ao Nordeste na década de 1960: começou por ser 
instalada a iluminação pública e só depois passou a abranger as casas e outros 
edifícios.
Até lá, em casa, a iluminação era feita com velas ou através de candeeiros a 
óleo/petróleo.
As lanternas tinham a vantagem de serem facilmente transportadas e 
permitiam sair à rua sem que a chama se apagasse com o vento.
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Devido ao isolamento, a fiação e a tecelagem foram atividades com uma 
importância fundamental para as pequenas comunidades insulares, como é o 
caso do Nordeste.
Os saberes passados de geração em geração chegaram até aos dias de hoje 
por mãos de hábeis fiadeiras e tecedeiras, que transformam o linho e a lã em 
verdadeiras obras de arte.
Até chegarmos ao ponto de ter uma manta de lã executada, o processo é longo 
e complexo. Abrange desde a criação das ovelhas, a tosquia dos animais, a 
lavagem e preparação da lã, cardar e fiar, montar a teia, preparar o tear, tecer 
e finalizar o produto.

MATÉRIAS-PRIMAS
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O trajar no Nordeste era simples e ajustava-se ao modo de vida da maior parte 
da população que, de uma forma geral, vivia das atividades agrícolas e 
pecuárias. 
As mulheres tratavam das lidas domésticas. 
Os homens passavam os dias ocupados com os trabalhos das terras, desde o 
nascer do sol até ao cair da noite. Vestiam calça de estremenha e camisa de 
linho ou paninho, sem colarinho, confecionadas pelas mulheres.
A máquina de costura era um instrumento que facilitava muito o trabalho das 
costureiras.

CONFEÇÃO DE ROUPAS
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A profissão de sapateiro teve uma grande relevância no Nordeste pois, até há 
pouco tempo, os sapatos eram feitos à mão, por encomenda, e "à medida do 
freguês".
A principal matéria-prima era o couro, usada para confecionar ou para 
remendar os sapatos e as botas. As solas eram feitas em madeira, como ainda 
se vê nos tradicionais chinelos usados nos trajes dos grupos folclóricos.
O trabalho requeria muita perícia e exigia que o sapateiro dominasse bem as 
técnicas que eram transmitidas de geração em geração.

PROFISSÃO DE SAPATEIRO
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Durante o período do Estado Novo as vivências nas escolas eram 
substancialmente diferentes das de hoje, não só porque o ensino era dominado 
pelo Estado – e os manuais escolares espelhavam os valores e ideologias do 
regime –, como pelos métodos de ensino empregues pelos professores.
O objetivo principal era que as crianças aprendessem a ler, a escrever e a contar, 
criando-se um sistema educacional que fosse ao encontro dos interesses 
ideológicos do Estado e que seguisse as suas orientações nacionalistas e 
católicas.
O material escolar era igual em todo o país e passava dos irmãos mais velhos 
para os mais novos e de geração em geração. 
As pequenas ardósias permitiam aos alunos praticar a matemática e os 
cadernos eram preenchidos com bonitas caligrafias escritas com lápis de 
carvão ou caneta de aparo. 
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